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!;Ui\S '\Vr\C;i;'is: me llra r1111ldamf'ntc a• clõrt•8 an doí'nLe: tr:iz·the loico 
do comeco o nr•olltt·. 110111 es1ar <' soc<'1ro clr 0•1••rflo: não é 1•urga1h o: í:l7. clí'"­
ap11rccor 1101· l'nm1>lc10 as p1a1·as. <' flngas. 1t·rl1l:1• l' º" 11t•sartNos e iootu rns ele 
rnbccn: 111\0 nllt r.. o 8:t01Cu c: u{•O 11•111 o 11wnor •ahor: o:\o ex ige Cllcln cs11í'cl11 l: 
po110 "º" Lnmado 11olos ori:anlsmo, mal• rr:oco• " alc111c1J1"\clos: pode ser usado 
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tollll'I a. lnJncc<•c~ o rrkçi1cs mc r c11rlr1t•s: 1u\o nce••sslla cio auxilio cl!o 01111lquc1• 
out1•0 lrl\lnuwnto: t•lo nrto 1cm. 11'111oa u:iln\' l'U, o mlnlu10 lucon,·enlcntt• 1 o MN• 
uso • . \ <·onsolfli.<ln e JJl'CCtlllJ•a<lo fttll' 11111111cros nw<l l co~ o po r lOllos os Clll' nl l'' 
<1uc o 10111 uo;iulo l 

Sifil ítico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando 
já este excelente e inconfundível remedia. 

A oenrfo nos bons forma<:ias" n1orrnrlns. Cada t11/>0 rumo semana de ira 
Jumento), lt:JO; li tubos 8$0.J. Prlo correio, porte flralfs poro toda o parti'. 

Pedir o //oro de instruç6es em t•>dos os tlt!pos/los. Deposito /ff'ral para 
Porlllgal <' Co/011/as, Farmucla J. /\'o/Jre, 109. Prara rte O. Pedro, 110. l.lsl>oa. 
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r::x1 rtH)lll·so r(1dkal· 
menlo com o 11t10 rio 

li ',,._"" <'icnli lko 1>n•1iar n" o 
~ OSODll \ C. O grondo 

~ "\ t'OllSUOlO 111 ar 1 O <'lll 

1 
" Portugal. llrn711 e co-

lonias !cm-o tornado unlvPr~almon 
dclo e o mais prercrldo pclas suils ouulldnd 

1 do ex lra~·iLo inorcnsi vn, sobrn to1los os s1 
siruilnres. Garun!P·so a :111 n ollcacla com 
rosllluii:iLo tia t1uanll11. F1'HtiCO 800 r~ 
cn1·1·c lo O..x>. D<•pos iln gorai: I". Curdos 
H11 11 A I \'lll'O Coutinho, 3a - 1.181l0A. o O/ 
garla Sif\·a. lh111 da Palnm. 7: Hun do Boi 
Jardim, 281- POHTO: DrogHr"ltl Port uguei 
1lu;1 de .João Tavlr11, 11 FUNCll.\L. 

Corô~ 
Onde ha o mai:. chie 

sortido e Q\le mais ba· 
ratQ venae, por ter 
fab r ica propria. é na 

Camelia Branca 
L º D 'AB E OOA R I A.,30 
t11ol'l11ad11J -Tel(/3270. 

"AMERICA'S MOST ----- -
LUXURIOUS CA R" 

17, IJargo da Anunciada LISBOA 
<• A ven i d a > 

Telefone 3 640 Central Agente em Portugal: CARLOS REBELO DA SILVA 
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CRONICA 

INTIMIDADES 

Q publico n:io ligou inll'fl'S!W de maio!' á c'or· 
r!'s1m11clt>1H· i11 trocada 1•11lrc n sr. D .. Manool 

dt1 nrngnn('a e os Jnv!'ns ínlcgrnlislns. clt' mocJo cruc· 
cln rrn11 11issi1110 c•co ele Pscundalo quc o nciclentc 1irc>­
vorou j{l qunsi 11i1n !'xislc vc•stigio. l la, no om1111110. 
11111 110nto da 11isr11ss1io. que n'oulras drcuns111ncl11s 
prndur.írla im11ress1io 1l11rado11rn. pelo seu t·araclt•r 
11ícaresco: a 1wrgunla dos monarqukos ácc•rcn da 

prohlcmalica succssito cio prlnl'i1ie 
!' 11 rC'Sl)OSla tl'l'stf', ía7.f'nclo s1•11til' 
a lndlsCl' i(:l\o cio qut•m nsslm so lhe• 
dirigia e conlln11clo ó. Pl'Ovldoncla 11 
rcsolu(·ão do prohlf·ma. E' hc1blto 
antigo do sr. I>. .\lnnoel o 11111\lo 
1mr:1 o mara\'llhoso. sem <1ue. i>O· 
rt-111. al~ agorn os rnctos t1•11h11111 
jus ti ficado tal 11l lttHll' ; luclc> lt'va a 
i111pt)r quo 11lncl11 d'cstn vc;r. cll1ml• 
1•111 VÍIO, l>ONtllll os Pl'Odigios llÍlO 
e·nslumam r1·pol i r-sc, e QIW so \'t•Ja 
obrigado n conllur no proprio cs· 
ínn:n para Obter ll que clOt'l'rln O 

Es11irlto Sanlo llw 11c1wrá. Acoruwlha-lo-iamos 11 ciuc 
1mrflassc. se mio roccassc111ns lambem ser inclls­
eretos. 

FESTA _QAS CRIANÇAS 

Q ;:,rcul.., '111 encerrar o ~no alcgremt'nle. dis-
1 ribuh11lo 1u•la" crianças 11obrl'S milhares dt• 

hrln1111cdos. muitos cl'elcs adquiridos µela sua Yl'rba 
rio misislencla o oul ro<> ofen~cldns pc las crlnnças ri­
ens 1H1 r emedi11d11s, quo acorrcrnm 11nllcltns ao con­
' ILI' do jornal. 

E' exlt•nslsslmn :\ lista clns 
1·rianc;as tlUI' assim procerlc>rnm. 
1i11ra con11nl:u,;i10 cios <Hill ainda 
rrêem na boncladc, Que mlo c• st'1 
cios oren•ntos mas lambem elos 
11111s. por lPrcm pcrmll ido a orl'rta. 
J\llrOxima-so, pois. 111l 1 Nnlll l íollr., 
para ricos e pohre:;, na conírnlf'r· 
nisação das crian(·as e na gP1wro­
sldndc~ dos tUlullos, em frst11 1111e 
serí1 toda ele risos " em que nüo si' 
11ron11ndará a 11111:1\· ra •1•s111oll1•. 

tíiu mal soante á,., vezes para quem a d;i e 1111ru 
qu1•111 a reccho. 

\ssim se rnc'.ontrasse uma fol'mn, ígualrnenl1• 
dPl icadu, para clodic111· um11 fcsrn uns vcl h i11hos •.. 

DOCEIROS 

As gl'lívcs entre nús r11io sr• ltH'lll acentu11tln, 
em geral . oor acon!Pcimonlos trug icos; 11rro­

h111!1111rntns d<' rrwlor ,·11110 l1•c111 sido raros " rssps 
mPsmos sú ach·c1•111 quando as grl•vc•s SI' prohJng:1111, 

r111 dulu multo Mast11ch1 cio inicio dn 1110,·lmentn. Eis 
o q11o• ni1o aconteceu com a grén• dos clocl'irns. ha 11nu­

cos rllas tirlncipiacla: ::;ai 
se cleclarn11. a tlinaruill' Pn· 
Irou rm t1t'c;l10. surprPcn­
dcnclo totlu 11 ucnt e, atcl 11 
f'!l'amlc maioria dos grcl. 
vistas, 11or motl\•os olJvlos. 
Quem hu via clc s111mr qu,. 
um cios prnllssinnais do,; 
íngrl'dh•nh•s a c; 11 e ar a· 

cios licla\'a l1io rucil l' (j,.,.,. 
c111hurn~·acJ:11nenl1• com cxplosh•os 'l Por rn u11., qu,. 
O!! cl(11•e,, cnjôem ll llUt!lll OS fabrica (O é n·!'sse Ílltlll 
rnjc)o qur os donos tias conCt•llarlns co11 lla111 oarn 
que• os 1•roprcgadns ruio tlcsíalqul'rn us rornatlasl Pr11 
nalurnl julgar 11111• o rontacto com rloc;11ras íossP o 
nwnns 11ro1>rio para 1iro,·ocar cll'fr1111rnnH'!nto::; cl1• 
frl. Pois b1•111: n'lslo. romo cm tantos outros lan­
cc•s clu \'Ida, a logica soíreu serio gr11\'nlllc. !' de ho­
jl' t•m dt~unte é licllo rccl'ar <t mansicll1o. 11 i nucenclu. 
o cordl' i rl nho balunclo. o infante v11glndn .. . 

/1!1ruta11to. o c>stilr i luoso ga;r.cli lhcirn do ;.;eculo. 
co111Pnlou o dcstP11111.irn na segulnlt• 11ulnlllha 

Dom ,. 1111r n cot.ça SP, aqtte 
'' 'fllt o bravo cottfettelro 
,\'o.~ de.ç7111rte o apettt11 
Mas sun que tionltfl. ao f1w111ru 
Q1u1ijadas de dinamite 

llorn será. or1•cU,•c1111onle. 

DESVAIRAMENTO 

C osa-se actuulnwnle em demasia, Joi:;a-se com 
clesrspcro. ha como q110 1111m i•unbrlugue1. 

cnnslnntel, r e\•c la-so, emlim, uma lntPnslcltade de vi 
tia. oue. 1w10 sc1t exag1•ro 
poderia lc\'llr uo anlc1ull11· 
rnenlo. Oncl1• si' dllto esl<',, fr. 
noml•nos'! Ern locla.s as gran­
des ciclatlus cio mumdo. nir­
tamcnt c, 11nr cacusus quo 
ainda n11o rornm d>cu1 rstu 
iludas ; a 11oss1L c:npilnl não 
poclia. pol::;, ser ex,ceptu:uln. 
lnntu mais 11111• o 111orlmm1\s 
roi em l0tlns os tempo,; li 

dPlisslrno imitador lnnln das ,·irh11lr•s cnono dos \'i ­
clos allwins. d'c•sll's 11rlnl'i11almcnl1>. 

\ r1•11cc;ão ha-<11• clar-sc'. o CSl{nta1111•nto vir:í, como 
n•sull11tln da proprin doicncia ela ncdin. 1• essu l!ll'S· 
llHL Yioloncia 1; ln11i<'l11 de· que o 111111 dcsia1mrr1·criÍ 
ruais fll'llrt'ssa dn Qlll' :;1• lrnagltrn; 11• 1•nc11t111dn. dt• .. , .. 
n•1u· 11 111• a proxlma grru(·úo se n•sintn t1111s nefastas 
rnncllc;1i1•s do :u11bi1•nl1• t•rn que si• ínl rmrrnando, " 
assim st• t»•t1•ja 1irc1111r1111<lo rmra 11 nussn •UL1t:rlda 11a· 
I riu 11111 ÍlllUrn mais clnlnrosu cio Qllt' li )Ir> •SClll P . 

l~m Franca. nosso 111oclr'lo 11r••íc•rldo. a rc>at'•::io j'1 
11ri11•:1t1lou; é dr c-rc•r i11u>, pnr Isso. 11110 !:arde 11 11111 
niíl'Stlll'·SI' cntrn 11{1s, lll'Ol'll \"Clllll'lllt' li ll'llllllO dP c1·1 
lar ns conscq ucnrl11s 111·01•islas potm1 sorioilogos. 

Acacio de Paiva. 

CAP\ e\ minh:1 11111111, 11or tlomcro Cnncio-(.\lhanclrn\ 
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É 
com esta a ter­
ceira vez que os 
ossos de Francis­
co Goya y Lu­
cientes, nascido 

em 31 de Março de ·1746 
em Fuendetodos e fale­
cido em Bordeus a 16 de 
Ab il de 1828, com 82 
anos de idade, luminar 
da art~ da pintura hespa­
nhola, andam em bolan­
das em cata de pouso 
derradeiro e definitivo. 
Falecido em Bordeus, foi 
sepultado no jazigo do 
seu amigo Martim Mi­
guel de Goicoechea, um 
dos seus íntimos faleci­
do tres anos antes. 

Em Maio de 1900foram 
os restos mortaes de Goya 
trasladados a Hespanha 
para serem enterrados no 
cemiterio de Santo Isi­
dro. Com os d•ele vie­
ram os do amigo que 
mesmo depois de morto 
lhe dera acolhedor asilo. 
Não lhes durou muito 
tempo o so no eterno 
ali porqu·e dezenove 
anos depois, agora n•uma 
chuvosa e 
fria manhã 
de Novem­
bro ostras­
ladar a m 
para a er­
mida de 
San Anto­
nio de La 
Florida. E 
com eles 
os de Goi­
coechea. 

Todavia 
Goya não 
está ali, 
embora ali 
repou sem 
o s se u s 
restos mor-
taes. E• que 

Os restos de Ooyn - A sua cx11111nção 
e trasladação 

~JAOUID. 26 - Verlllcou-so no ccrnllorl o de 
santo 1sld1·0 a c.xum,,ção dos re~tos cio C~oyn , 
c1ue roi·arn u·asladnrlos pa1·a a cnJJOJa de santo 
Antoolo de FJorldH. Ass isti ram à cerimonia: o 
sr. marqu~s llO Tor1· cc1 la. 1·011rcson tantc (IO r ct. 
o sub-secrélarlo d11 tnst1·11cç>oo. os fürcctor·os 
das BCIHS A1·Jes. (lo lllltSeu CIO P in tura. O St", 
.Romauones. non llure, sornll:\ e mullos outros 
urtlstas. - Suculo, 

Cloy a. 
Au lo·ret ralO 

A Maja. vcslicla 
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ao esqueleto falta a ca­
veira. Essa, diz uma fo­
lha de pergaminho que 
foi junta aos ossos, falta 
«porque quando o gran­
de pintor morreu, a sua 
cabeça, segundo consta, 
foi confiada a um medi­
co para os seus estudos 
científicos, não sendo de­
pois restituída á sepultu­
ra, não se tendo porfanto 
encontrado ao verificar­
se a primeira exumação 
n•aquela cidade franceÍ:a» 
(Bordeus). 

E• verdade que estão 
os ossos da mão, os 
ossos que sostiveram o 
pincel, o lapis, o buril. 
Está tambem a arca do 
peito que 1 he encerrou o 
coração. Mas que é tudo 
isso se lhe falta a caveira, 
morada do genio, alber­
gue do pensamento, mo­
rada dos olhos e da pala­
vra. E Goya foi um pin­
tor genial. Pintou não só 
com os pinceis. Fez filo­
sofia, fez critica. Pintou 
tambem com o cerebro, 
que lhe enche ainda hoje 

as telas de 
um eterno 
r esplendor 
de luz. .. 

Goya era 
filho de 
uma famí­
lia de mo­
destos la­
vradores 
que com o 
seu gen i o 
ele imorta­
lisou. Co­
m o nin­
g u e 111 é 
profeta na 
sua terra 
Goya ape­
sar dr.: ga-



em Paris e ;ns­
t ala - se em 
Bordeus onde 
morreu e onde 
a Hespanha le­
g i t i mamente 
se q u i o s a d as 
suas glorias o 
foi buscar. 

nhar um se­
gundo premio 
no concurso 
aberto pela 
academia de 
Belas Artes 
de Parma, exi­
la-se e vae pa­
ra a ltalia até 
que Mengs lhe 
propoz pintar 
cartões para as 
tapeçarias ce­
lebres de San­
ta Barbara. Is­
so deu logar a 
que se insta­
lasse em Ma­
drid onde em 

A ramilia elo Carlos IV (18!Xl) 

Ago r a os 
seu s resto s 
mortaes pare­
cem ter encon­
trado alfim a 
morada derra­
deira. Em Bor­
deus, onde fa­
lecera noCours 

1776 casou com a irmã de Bayen, pintor tam­
bem. Então fez-se gravador e d1essa epoca dá­
nos Os Caprichos, Os Proverbios, Os Desas­
tres da guerra e a Tauromaquia. Então foi a 
celebr idade. Em 1870 é academico, nove anos 
depois, pintor regio e assim vae sempre ascen­
dendo até que em 1824 parte para França, está 

C11rlos IV 
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de l' lntende11-
ce, tinha no jazigo do seu amigo Ooicrechea 
uma lapide onde uma inscrição latina dizia do 
seu genio, f-/ispaniensis perilissi mas picfor. No 
cemiterio de Santo Isidro nada dizem as nos­
sas informações, mas na egreja de Santo An­
tonio de la florida onde, desde 29 de Novem­
bro, 1:or iniciativa do ministro da Instrução 

A íamosa l ivreira. da «Callc• elo Car retas; 
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Publica P. Belas Ar­
tes, Sr. D. José dei 
Prado y Palacio, re­
pousa aos pés do altar 
mór, em companhia 
do seu amigo insepa­
ravel. Goya tem a 
pe ·peluar-lhe ainda 
mais a memoria, os 
deliciosos frescos que 
para essa egreja pin­
tou. 

Para ela foi trans­
portado em automo­
vel e mal diria o cele­
brado homem de ge­
nio ao pintar aquelas 
scenas da vida do 
Santo que á egreja dá 
o nome, que as figu­
ras que o seu pincel 
d e v o ta m e nte i 1 um i-
11 ou haviam de assis­
tir á reco! ha piedosa 
dos seus restos, e ha­
viam de o ter, velan­
do-lhe o sono por 
:oua a eternidade. 

E a sua arte? Mas 
é uma arte ora in­
quieta e sombria, se­
vera e taciturna, ora 

GOY.\ 
Trcs dos seus •C:a11rlrhos• 
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cheia de pinchos hi­
lares e casquidas, ora 
cheia de belezas, ora 
cheia de desiquili­
brios.' Pintou, dese­
nhou, gravou, traba­
lhou a vida toda, en­
cheu metros de tela, 
metros de parede, ca­
dernos e cadernos de 
papel com o seu labor. 
Hoje os seus ossos 
encontraram o derra­
deiro arrumo e o pi n­
tor é nada. Mas a sua 
obra, essa é eterna e 
essa faz com que ele 
viva junto a nós, to­
dos os dias, ora se­
vero e sombrio, ora 
ca~calhante e afavel. 
Mal supunha ele tal­
vez, quando assinava 
Goya, que um seculo 
depois todo o mundo 
havia de saber de cór 
as quatro letras do 
seu nome. 



Leitão de Barro~, um novo de talento, 
acaba de Fazer a sua primeira ex­

posição individual na Sociedade Na­
cional de Belas Artes. E' uma inleres· 
sanle coleção de leias e cartões, onde 
ha flagrancias de uma grande justeza 
de tons e de um equilib1 io de art ista 
feito. l la interiores e ar livre, figura e 
natureza morta, •croquis. parisienses 
e notas ele rua. l la talento e ha uma 
obra que ainda não é g randr, mas que 
é ho1:est 1 e que marca. 

() 11rlista 

AspPclo clu cxposiç1ft0 

,\lguns cio~ .rabnlhol!I 1•x· 
postos. 

(«C l ichii~• S!!rra Hihr•lro). 



do Infanta.ria 11.• 23 :ls lnslgnlas da Torrt• e E~madn. loslg11las bem 
1nerechfas pelo <Joe do heroico nm; f1liu'liCi Oti du Flnndrt's roi 
um dos scui:. bntalht•cs. noccbldo na Unl vcrsl<h1do o sr. Prcsi· 
dento 1) rodh zlu um s••ns:u:ionnl o 1mlrl0Uco d i:;Curso <1tw dol."<ou 
em to1tos :\ 11rnlho1· í1111>ross;to. tcndo·lhc n üCttdemln fcilo umn 
cnlorlstilma O\'tlCâo. llouvo lmnb..,m pnnuln. 
lllflitur, tlgur~~ndo cnlro a o fiela lidutlO que 

' g~~>1i~~~~ ~t:;~ec~~~e~rd~,~~:~fc~ ~~~~~·lr~r~t(f;; 



i 

Chegada ii <>Sla('áo de Lis­
boa. 

NA UNIVERSIDADE DE 
COI~IRl1.\. - Aguarelando 
a chegada do Prctiidentc. 

(<Cllchés• Sena Hibeiro), 
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O aeroplano evo1ucío11nnclo sobre Coimbrn. 
Oficiaes c1ue cm l~rnnça t·ornlrnlClrarn com 

o rcg i rncnlo ele iníantar ia 23. 

ambos com a Cru;,, de Guer rn. Eíutuou-so 
uma rcccc.:ão no Salão do Município a quo 
11sslsl 1 raru Iodas as rcprcsenlallvas íigu ras 
ele Coimbra, rcinanclo scmI>rc a maior co1 · 
dcaJldac.lc e tilcgrht. 
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SINAL 

m
i! saiba o meu amor mostrar-te agora 

para teu bem maior contentamento, 

que quanto mais te quero, mais isento 

de alegrias me sinto hora em hora. 

Se a dôr já tão de perto me namora 

que se tornou meu unico alimento, 
as doces i 1 usões 1 eva-as o vento 

e cm mim se fez já noite a clara aurora. 

Mas não me faz tristeza esta mudança, 

porque, sendo do amor sinal mais certo, 

é prenuncio do muito que te quero. 

Em vão me fere, amor, tanta esquivança: 

quanto mais longe fôres, andas mais perto, 

e mais confio quanto menos espero. 

Mario Salgueiro 
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A Af~TE gIZARRA 
O CUBISMO E O FUTURISMO 
E', não ha duvida, a mesma doença que deu na lite­

ratura com o n'.11ne de decadentismo, pre-raíeelis­
mo, nefliba-

pcia, qualquer esfinge de nova forma. E' ainda assim 
do mais compreensivt>I. 

tismo e outros 
que taes. Na lite-
ratura o cl oente 
escreve c o i s as 
que ninguem per-
cebe, g e n i a is 
obras primas que 
o bota de elasti· 
co não atinge e 
não s :\ b e nem 
pode compreen­
der. 

«Bota de elas­
tico» é a avil tan­
te expressão com 
que o artista in­
c o 111 p r eenclido 
classiíica o bur­
gucz. O burguez 
é para ele o ini­
migo. O burguez 
é a pessoa que 
ingenuamente an­
te o> « c h e f s -
d'oeuvre» f 11 tu­
ristas pergunta : 
Mas o que é? Ora 
o que é. O ar­
lísta sabe lá o 
que é. 

E' q u a 1 quer 
coisa íeita para 
q u e o burguez 
não perceba, is-o 
sabe ele. E tão 
bem o desejo do 
artista se realisa 
que ele mesmo o 
n ão percebe, o 
que o não inco-
111 oda absoluta­
mente nada. 

Depois, dizem 
os ruturistas, a 
arte não se fixa, 
a arte é qualquer 
coisa ele va~o. de 
imaterial, de sin­
fonias de côr, de 
bizarras orques­
trações psicolô­
gicas, uma coisa 
que ninguem sabe o que seja. 
Um cavalo a andar não tem 
as mesmas quatro pernas 
que tem parado. t: n!ão se 
galopa tem trezentas e st: 
vae a toda a brida tem tan · 
tas que é impossivel fixar a 
sua anatomia, tal é a expli­
cação que nos dão. Uma 
roda em movimento não tem 
raios ma~ apenas circulos, 
traços, vibrações. Em fim 
nma trapalhada que faria 
morrer de pasm'l o mais si· 
sudo cão de caça. Pois as 
obras prima~ d'eles são por 
exemplo esse «Pensador» em 
cubismo. f.' curioso nio é? 
Parece qualquer coisa e1ô· 

•O Pen:<1ulor> de Ho<lin poslo 1•111 
c11hlsr11fl por • l lt-1». 

•O Pensa.dor• de Hollin q ir novam•Hl'I' !W 1> 1· 
lltlc:1 1> ira qu • o l!•ilor :t!lrl'r.i1• 1lr\'ldw1wn11• a 

su;1 tr:uturfm 1:ubis a . 
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Já o patriotis­
mo no Music-Hall 
que o sr. Nevin­
son's acab3 de 
expor em Lon­
dres é mais com-
plicado . N i n -
guem saberá nun­
ca o que fazem 
aquele> dois su­
jeitos de bengala 
em riste. Mas é 
um ou são dois 
os sujeitos? O 
segundo é a som­
bra do primeiro 
ou não? E' um 
misterio que na­
turalrmente o pin­
tor a;•uer levar á 
sepuldura. Aí te· 
mos pois o cubis­
mo. O cubismo ? 
E' urma ideia ra· 
tona, uma ideia 
engraçada, 11 ma 
i deia desopilan­
te. 

Não lembrava 
ao D i a bo esta 
ideia de com figu­
ras geometricas, 
quasi sempre tri­
angul os e retan­
gulos, fazer obras 
d'arte. 

j :í a «Acçi!O» 
de Be>ulemichc é 
i 111 pr·essionismo, 
d i n :a m i s mo, 
seguncdo nos :ic;­
severa o proprio 
autor. um pintor 
que vi1ve11 em Pa­
ris e que sabl' 
pintar como toda 
a gcnite, pintando 
b o u ·1 e miquica­
mentc quando lhe 
d<í na gana de -.e 

-~ divertdr com os 
p a r e eiros. Por 
exemp>lo esta sua 

«Acção» não é o que se pode cha· 
mar uma boa acção. Depois não 
sabemos se já repitffaram ? A 
«Acção» tanto pode ser um descar­
rilamento de caminhocde ferroem 
que todo o material fücou reduzi­
do a fran.;ialhos e aqut~les homens 
estão t ·atando de remcover, como 
pode ser 11' uma oficinai, como po­
de ser urna briga. Po«le ser tudo 
o que quizerem porqiue é urna 
trapalhada E os quacdros como 
este fazem sempre lemlbrar aouele 
da opereta celebre, qme represen­
tava o Mar Vermelho ao alto e 
que virado representav:a o deserto 
do Saará, podendo aiinda o íre­
guez rotulai-o como Ilhe aprou­
lv~ss' p:>rque ele representava aqui-



lo que se queria que ele representasse. Quadro tão in­
teressante que quem o comprasse necessitava tambem 

«OS patrio• n~ no ~1uslc-ll 11 lh 
de mr. Nc1•lnson's. 

de comprar quem o explicasse. 
Entre nós na li tera tura ha 

e haverá sempre esses excen­
tricos da arte e já vai long-e o 
tempo em que Eugenio de Cas­
tro se divertia escrevendo ver­
sos que só ele entendia. Isso 
porém não impede que não ha 
muito tivesse nascido e morri­
do, o «Orfeu» que foi o pra­
tinho de todos os amadores 
d'estas excentricidades. U•n 
d'esses excentricos, que era 
um rapaz de talento, Mario de 
Sá Carneiro, su icidou-se em 
Paris. Santa Ri!a morreu. 0> 
ou t r os dispersaram-se não 
vingando a escola que pre­
tendiam resusci tar. Morreu 
por falta de quem a compre­
endesse. O mundo é mau. 
Eslâ cheio de ufilisteus,,, de 
«boias de elas tico» que não 
percebem a sensibilidade de 
manicomi? que esta arte con­
sigo traz, gente que quer as 
pessoas parecidas, as casas 
como são as que ela conhece 
e não percebe exotías, nem 
compreende tanto genio. 

E' triste f! , mas é assim. 
E até que essa arte se impo­
nha quanta gente ainda terá, 
pensão os iniciados, o mau 
gosto e praticará o crime de 
considerar a Venus de Milo, 
o Apolo de Belvedere, os fres­
cos de Míguel Angelo, ou as 
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ruinas de Pompeia, obras de arte dignas de serem 
admiradas. Pois é verdade. Dignos de serem admirados 
só o cubismo e os seus mestres, o sincromismo, o dia­
bo á solta que eles trazem pela escultura e pela pintura 
que fazem ou pela prosa e verso evadidos de Rílhafolcs, 
que perpetram. 

Ora veja o leitor por exemplo essa quadra de Si 
Carneiro e veja se a consegue decifrar: 

Eu não sou eu nem sou o outro, 
Sou qualquer coisa de intermédio: 

Pilar da ponte de Tédio 
Que vai de mim para o outro, 

Não decifrará, mesmo porque a caracteristica d'esta 
litera tura malsã é ser indecifravel. O mesmo acontece 
com a pintura. A pintura é tambem indecifravel. Entre 
nós ainda são raros os qne se propõem fazer a arte 
com tal uideal exterico .. , como eles dizem. Em Paris 
porém os malucos formam legião e fazem barulho, con­
seguindo sugestionar e levar consigo muito talento jo­
vcn que ou de todo fracassa ou cedo os abandona. 
Fialho d' Almeida n'um dos nu meros dos 110atos .. fez 
uma critica acerbra ás escolas !iterarias que tinham esse 
grão de loucura. E criticando os estrangeiros, o Mo­
reas, o Mellarmée e outros, criticava e punha a pão e 
laranja o Alberto Pinheiro, o Alberto Osorio e o pro­
prio chefe Eugenio dr. Castro a c;uem prestava justiça 
ao talento. Essas cousas passam. Passaram as excentri­
cidades e hoje Eugenio de Castro é um dos grandes 
poetas de Portugal. Todavia, como as modas se r epelem. 
o qne o 110rfeu .. ultimamente fazia era apenas exagera­
do o que em 1890 e tal outros fizeram e a prova dos 
livros de Sá Carneiro estáva já feita, pelo menos no 
estilo, na «Alva» de Alberto Pinheiro. Na pintura hoje 
repete-se apenas o que um maluco fez um dia e que 
outros que vão chegando julgam que são eles sómente 
os inventores. 

•Acção• po1· Boulemichc 



Mas nãojulgue o 
leitor que a gente 
ou alg u em quer 
ma 1 a essa arte a 
esse «ideal exotdri­
co», não. Essa arte 
c o n segue a pen as 
divertir e quando o 
«artista ·> julga Que 
o burgez se irrita, 
que o burgez que 
se ral ~. engana-se 
redondamente. O 
bur1wez hoje nem 
se rala, rem se irri· 
ta. Acha que os me­
ninos que fazem 
aquelas C"oisas são 
apenas uma sucfa 
de malucos Que dá 
vontade de rir .Eo 
bu•guez ri aoenas, 
porque o burguez 
não é nada aquele 
tipo estupido que 
eles julgam, inca­
paz de c-ompreen­
der as coisas de ar­
te e os ideaes. Que 
demonio havia de 
ser dos artistas se 
não fosse o dinhei­
ro dos bu rgn ezes ... 
E digam-nos com 
franqueza se não 
dão vontade de rir 
os tra':lalhos da es­
cola. Ora vei:t-se 
es!'e que o «Orfeu» 
publicou e que re­
presenta, - o leitor 
quer saber o que 
~quilo representa? 
- pois nem mais 
nem menos do Que 
o {<Esto jo cientifico 
de uma c-abeça .+. 
aparelho ocular -1- sobre­
posição dinamica visual 
+ reflexos de ambiente 
X luz. (Sensibil ibadc me· 
canica).» 

Não lhe tiramos um 
ponto para que o leitor 
não perdesse. E' curioso 
e dá-se um olho ao diabo a 
quem nos transladar para 
portuguez corrente toda 
aquela geringonça. O que 
se segue é um retrato de 
"Boutemiche» pintado por 
A m é d ée Mogodiliani cm 
1913 em Paris. Um malu­
co pintado por outro ma­
h1c0. O que se segue é o 
«desenho amarfanhado da 
tapeçaria» (vibrações cro­
maticas),por Boukmiche. 
Cada traço é uma côr de 
maneira que á primeira 
vista o que toda a !l"ente 
iulgará ter na sua frerte 
é não uma a!?uarela mas 
um retani?ulo cheio de 
sopa juliana. Este qua­
dro é de re<to os que 
leem a qualidade de ser 
visto de qualquer dos 
lados sendo sempre o que 
é, «O desenho amarfanha­
do da tapeçaria». De 
qualquer dos lados que 
se veja é sempre o que 

é, isto é não é na­
da. Pois este mo­
dernismo faz suces· 
so e ha até em 
Paris e em Lon­
dres quem viva 
d~le. Como é maior 
a popu 1 ação ha 
nela um maior nu­
mero de amadores 
destas bizirras coi­
sas. 

Um dos moder­
nistas de maior no­
me a da A ma deu 
Cardoso, cremos 
que mon eu ulti­
mamente victimado 
pela pneumonica e 
outro o pintor Ar­
ma n d o de Basto 
enveredou para a 
arte serena e de­
finitiva comervan­
do do modernismo 
a p e n a s recorda­
ções. E' dele um 
prefacio de cata­
logo onde se de­
clara que «ser mo­
dernista é ser 1 ivre11 
e que «O «botas 
de elastico (aqui re­
fere-se aos artistas 
normaes) não po­
de interessar-nos 
(a os modernistas) 
porque a sua obra 
é a de todos. Es­
cravo duma menta­
lidade comum, pen­
sa como os ou-
tros, pinta como os 

lloutomiche por A. out1os, só não sen· 
Mogdifü111i te corno os outros 

porque nem os ou­
tros nem ele sen­

tem; aplicam receitas 
empíricas. O sentir é o 
alimento sagrado do ar­
tista. E porque cada um 
sinta diferemtemente, ne­
nhum se deve confundir 
com ou1ro, e um agru­
pamento de artistas ofc· 
rece uma variedade e 
um interesse que os «bo­
tas d'elasticc• não conse­
guem. 

O modernista deve a 
sua originalidade á sua 
«liberdade». Nào sentir 
e não pcns ar como os 
outros é a aspiraç~o do 
modernismOI. E é afinal 
por não pemsarem como 
os outros que muitos 
vão parar a<D manicomio. 

O dt'scnho amarfanhado da tapeçaria (por lloulcmlchc) 
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S ,\lt1geslaclo 
· o Hei ,\J· 

bCl'IO ria Rrlgi ­
Cl,I, acornpa11llt1· 
do cio princlpe 
herdeiro o ela 
rainh;t D.Ylcto 
ria e du sua 
com i li va. rlH'· 
g o li incspol'a­
clt1mc11lc a Pon 
ta Delgada. a 
hol'do d n ,. a­
l>OI' an1cri ('1mo 
•George Wash-

O •Gzorge Wasfl/11gto11 ... - O prl11cipe 
herdeiro. 

S. M. o ri!l Allnrl'). - O rei A/bulo entre a 1np11laçdo de 
Ponta Delgada. 

inglo1H um magnifico pnquctcl ex-alcmfio elo 2;;.:;10 lo· 
n elail11s . . \ pezar <lo seu incognllo S. ~I. foi victoria<llsslmo. 
''isitnndo as l~urnas e ten<lo as l'uas ~iclo engalanadas íl 

O rei Al/Jerto e o princlpe ao <les<?m/Jarque 
l'ot. Toste. 

,,11a passagem. 
Os nav ios sur­
tos no POl'IO 
em b a n d e ira­
r:un o as aulori· 
cladcs roralll in· 
cansa.veis om 
1> r 0 1>o rclonar 
aos reis do» 
llelgas toclas as 
atom;i\es e 110-
m enagem;, ofcl· 
rccc•ncto us se­
nhoras f lõ l'CS á 
ndnha. ~ l ais cio 
cl e z mil PCS· 
soas aplaudi· 
ram (li< hinos 
l)ll lga e JlOl'tu­
g ucs, ele ' 'cndo 
S. ,\1. levai· g ra· 
La s recoNla­
('Ocs da, sua 
curl!i v h;i ta 
aquele bocado 
de torra portu· 
gucsa. 



Siio rlols os li nos elo dia, em 
,·01·so um. o m nrosn o <H1 lro. O 

p rl 11101 ro 1 utl Lula·'O Ante-Mn11!tfi 
e é a au•l)ll'IOslsslma estrela da 
s i·." D. i\JarJn l"<.Wnnndn do Cas· 
11·0 e Qua<l •·os. uns <lesollo imos 
CllW razom llncl lssl mos versos. 
cheios de l>Ol•~zu e eucanLO. cheios 
<lc si mpllclcladc. ne comoçi•o o <lo 
ta loolo. O scguoclo ú o 1Iv1·0 do 
Carlos Sclrngom, Tropaa'Afr;ca . 
Carlos !'lc l vngcm () o autor d11 
p0 1;a Entre o-tostas o o seu trn­
hnlho de 110ie mais 111'1 1· 111n o tn· 
101110 Que afirmou uo prlmolro. 

O i>r. 01'. A111:us 10 Moojartll no 
1·~g,.cssou Cio r11·11z11 ontlo rol m11 llo 
acla1na<lo e Onfle o seu Vt:!lor do 

professor é homo~• tlc sclouclt• cncO•Hrn­
rnm o nco1111111CJ1lO caloroso a que lloluun 
d l r.Jlto. Poracu a c11'1u·g1a J)OrluguO$U 11 1u 
aos seus roproscn1untes mais riot;Wcls o Dr. 
sena Po1·c 1 n-L. mu 110 cous tclcrado pCU\ sua 
1ir'lftcloncla e JJ<•los seus dotes tio c111·11ctc1· . 

H co•n tt "lslla ao Sr. Sú Cnrcloso 110 Go­
vc1·110 CIYll se encerram 110)0 '"' ll'' lguras 
C l•'llCIOS•. 

Os livros do dia. - Re­
g r essa do Brazil o Dr. 
Augusto Monjardino. 
- O sr. Presidente do 

Ministerio visita o go­
verno civil. - Morre o 

l ___ or. Sena Pereira. 

D. Maria Fernn11rln de Castro e Q11odros.-Carlos Selongem. - Dr. ll11g11st > /11011jnrdl110.-Dr. Sena Pereirm.-0 sr Pre· 
siae11te (/O Minlsterio 110 sua olslia no governo civil com o C//cfe do (/istrilo e o Comissario geral <la ,JJOliC/a. 

(•Clic//és• de Serro Ribeiro). 
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•li.Iliº• 
,\nlonlo Ciume". 

l.1111. !inllrnrdo 
f'rrllll'l'lllrlo. 

.\u1ws1 o < ionws 
C'lll lll'Cll\l'IO. 

• B!•rnnrrl l 110• 

.fnrgt• Huldtln. 

•\lai a1wl'i1a:>• 
\faria Flon•s e• (õ<•nrgina 

Corei c•lru. 

• A<iahll', t'SC l'!l\'l\t 

~1 llrlll ,\1 Vt'S. 

Os «Vi 11 te Milhões» 
que o teatro Apolo 
ha umas boas sema­

na> mantem no cartnz e 
que lhe tem chamado farta 
concorrer eia, sã o u m a 
peça no genero de •Ô So­
nho Dourado» e de •A 
Venus» que deixaram no­
me nos ultimos anos do 
nosso teatro. Justifica·sc 
esse exito porque cada vez 
mais o p11blico gosta de 
peças onde haja a mllos 
plenas cores, brilhos, lu­
zes, explendores de sce­
nario e de indumentaria, 
apoteoses ricas e todas as 
maravilhas da arte. Esta 
presta-se porque o cspc· 
tador como acompanhar:­
do u ma fita cinematica 
passa sucessivamente de 
Portuga l a llespanh?, 
corre a ltali?, passa cm 

•\'c•n<l<•<lnr de 1Jo11ueronl'S•. ldallna Lnp1•s. •:'l:ubl. sacNdoll:<a•. ,\fie<' Fll(ul'lra. •:'l:lcanoro, Alvaro Barradas 
•Sai ~ullo•. Aice ~linho Lul(n. •.\udle>. Clara llalista. •Napulltunu•, Joaquim Amorim. 
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OJ-VINTE ·MILHÜV 
no TEATRO· APOLO 

Suez, vae a Jerusalem, voa 
a Oolco11da e sucessiva. 
mente anda de vapor, 
de avião, até que regressa 
de submarino. E' a trans­
ladação em prosa de um 
sonho das «Mil e uma noi­
tes» e nem para outra coi­
sa, hoje o cspecta lor vae 
ao teatro, senão para so­
nh n, para se aturdir. l:' 
que a vida de todos os 
dias é o pesadelo, por isso 
ele toma o teatro como 
um doce sonho em que 
deixa os sentidos galo­
par numa fantastica caval­
gada pelas regiões d o 
enebriamcnto e do prazer. 
O leitor tem um pouco do 
que a peça será, olhando 
os traj"S diversos que nes­
tas paginas passam sob 
os s!us olhos. 

Cuí\lolo Branco 
ccostumi1•n. 

cPilarh':\I 
Flora ))y son. 

•·' acob llarrnl1:11.• 
Aurcllo llllwlro. 

c.\llMllr• 
Francisco Cruz. 

---~ --

Dooll11 d11. tio :.race<lo. 

•Ha.Jah <I<' Colcond1u 
.Jaime ~lh·a. 

•D. ·concha• 
l"rnncb,ca ,\lartlns. 

•llcnsabah, Sa11tos Carvalllo. - •l"ati r< Raul Bt1rrolr11. - •Non•a111u, .Tul io Burgos. - •Coslurolra•, Ullla Carvitlho. 
•Sargento Tnyloro, José :.1on1os. - cVendcclor tio b0<1ueroneSo, Sofia de :50U1.ll. 
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Au11u•to d o Oaetr o 
Horm ono #ovo• 

.Jo• o Pt:rolr• dtt Ro•• 
M•nuol G11lm• r••• 4 I Ml'lllt•O '•~ai ft ••kit dretltt&t 
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0 11110 cdlt•do peln emprun doa ior"ac:a A CAPtTAl, DIARIO 01 NOTICIAS, EPOCA, IORNAl 
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REPUBLICA, SECULO, VANGUARDA e VITORIA 
U 'llr - u'iõiiõiin1.1 UIPll 

,_,clo.lllltllt~ Lllllnlo.11.UllN 

cobrimos :1 ln11l11 lllH•nas no fC'lllJln dt! \ ' a:<C'O da (iam11 ... O 111-
timo l"Clrn l o d1• (;aby D~slys é o q1u1 cln llro11 a bordo do •Ln 
F' r anel'» na 

O s jornal~ fr<111L't•s1•s 11or molivo da l(ri'­
\'l' dos imprl'ss11r1•:; llz1•r11111 <'Ili P<1rb n 

' Ili!' <1 imprens<1 11ortugu1•sa tlz1•ra cm l.ls· 
bon Esta cn•ara • .\ lruprl'nsa•. :HJU<'la kz 
cLtl Ptl'Sst• fie P .. iris•. I~ t·o1nn as bons idc•iu:' 

s 11 a r1·rcnt1• 
viagem fl 
Americn. on­
rle foi cm ele· 
rn a n •l n d ,. 
<iollars e cu· 
raçücs. Como 
sr ve. 11wrc· 
CC· OS. 

Um t ax 1-
actco. E' ah1

• 

mlíu <' fa;r,cnr· 

rí'lra entre Frank­
rorl e a 1101nnt111. 
1~· 1 uxuoso e r1•1m;. 
st'nta a ultima 1111-
lavra da lo<'Cuno­
~·flo. 

A ultim11 novl!ln· 
de sensal"ionnl 11 11 
invencfw h o lan1lclst1. 
do corrnio em cnl· 
xns de ferro l11 s111l-
11wrgh•<'is. O 1111\'lo 
lltlll rraga t' o corrt•lo 
r l' g i s 1 r a ti n llc1t 
boiando alé c1ur ou 
Iro ll(l\"iO o 1\111111111'. 
Paga-se um 1w11ut•· 
no selo n muls 1111-
ra !t'r <lirPilo n n:'lo 

Icem smnpre S!'!Wlclm·c·s 1111rc1·1· <Ili!' a l11111ri•nsa 11<• ~lnclrill 
rnrft o mesmo. Como su l'i• 11(1s. porlu1wrsrs. nlío cl<'R· 

ir no f11 11t10. Como sP vi' aqui 1•st11 uma mflo clwla tlt• 
fl Ol' iclutl1•s lnlt•rcssanlc:s. 

[ 

0[ 
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1S41-1919 

Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R. G. DUN & Co. _________________________ , ____________ __ 

A~en~ia Internacional para o desenvolYimento e protec~ão do comercio 

1' mais antiga e a mais importante agencia 
-- DE--

INfORMrS COMrRCIA~S 
--COM --

245 SUCURSAES PROPRIAS ESTABELECIDAS POR TODO O MUNDO 

EDITORES 
- DO -

Dos comerciantes e industriaes estabelecidos na America do Norte e Canadá 

- EDA-

Revista Internacional de Dun 
Publicada em New York em Portuguez, Espanhol, 

;'rancez e lnglez para o desenvolvimento da industria e do comercio intermacional 

Ulltlllllllllllllllll l Ollllllllllltllllllltlll l llOllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllll l l 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Ciomerc;io-1.tlSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO · 

• ., ......................... 11111u111 111 u111111u111t1•• • •UllllllfllltlHlllHlllllU"'''''' 

M. FONT A. MASCARÓ 
Director para Portueal e Colonl211a Dlrector eeral para a Europa Occldental 

'--~~·~~~~~~~~~~~~~~~~-J 
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P-2574-6 in. d. e.-] R K Co. 

O Regalo mais Util nas Festas 

A Caneta de Fonte de 
Enchedeira Automatica 

Não Gotteja 

ACONKLIN é um dos regalos 
mais a proposito para cada um 
dos membros da familia-e 

para os amigos. 
A CONKLIN é o instrumento mais 

moderno para escrever porque pode­
se encher automaticamente apertan­
do simplesmente a sua Enchedeira 
"Cresent". O seu tampinho roscada 
evita que a tinta se derrame e rporis­
so pode-se levar na bolsa ou carteira 
de algibeira em qualquer posição. 
As suas qualidades superiores para 
escrever são distinctamente "CONKLIN." 
Ha mais de cem esty los de canetas e 
bicos entre as que a escolha pode ser 
feita. As canetas são chãs ou com orna· 
tos de ouro ou prata. 

A genuine tem o nosso 
nome na caneta. 

Vende-se nas pape· 
larias, joalharias, dro· 
garias e bazares. 

The Conklin Pen Mfg. Company 
Toledo. Ohio. E. U. A. 

Endereço Telegraphico: "Conkpen" 

M, llE V 1 R G j N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE '=:.. - - l 1 
Tudo esclarece no Casamentos rapidos e vantajosos Menst· .. uaç,;;o 

passsado e nresontc \: 6 1 a 
1 r~d lz o ruiuro. 

G•r•ntla a todo• oa 1,...,0 000 
meu a cllentea: com- I • 
111eui vcracldndo nr1 
çonsulln ou roomholso 
do dinheiro. 

ConsullM lOdOS 08 
dias utels das 12 tis 22 
horM e por corrcspon­
dencln. ~;m·tar 1s cen-
1a»os pnra ruposla, 

Calçado do Potrlor· 
cal, D.' 2, 1.', EllQ, (CI· 
mo da rui\ d · Alogrln. 
predto esquina). 

poios ouro onLrcgalll·•O n Cl\\'llihelro se· 
l"io. <lemonstrnnclo honcsllela<l o e llOM r<'· 
rerenclns. que despose ~cnhorlln. :wi nnos. 
otl11ca<1n e l>onaosa. Evllnr cscan<lnlo •O· 
ctnl. l•:scre,•cr a Matrimonial Club of 
N•w ... York, Porto. 

1:ou1cs1am-so ioda~ as c.~rlns, ohson•an­
do-~o nbsoluia reserva. 

l'ranaucar carlM p.ira rc~postn sogurn. 

Com as menstrulnas reg. 11 

A.parece e sem Inconveniente no 
m111s curlo espoço de tempo tleda a 
'"ªorigem tonice e reconstitu inte ae­
i11 quaf fOr o coso que se empre1tuc. 
l~esultados gnrnn1ido" 

Caixa com instrucções 2t:50 e cor­
reio 2860. Leb. e OePQslto: V. f>errilo, 
L. da Saude, 11. - Qulntons R. da 
Prnta. !~--Azc<11edos, Roei o, 31.-Net­
to Ne11v1dade, Roclo, 12'2- LISBOA. 

1 
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~l/f'LCMENTO 
/li/MOR/$ rtCO Ot 

RodacãO. Adminlsfracão e Oficinas - Hua <lo Seculo. 43- Llsboa 

_As 8 horas dos cosinheiros 

No hotel. O(cosinlzeiros para os hospedes : 
-- Isso mesmo: quem qulger ÇO(ll~r ç!urçnte a nossa folga, faça·(!) 1 
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PALESTRA AMENA Manufll Ri obriga-se, com sentinela á 11ista, a co­
--- mer todo o que conser11a em deposito; 

tt fgrejo e O fstodo Tem intrigado muita gente o moei.o ~~~~~.d~e~~g·~~ed~;0ºfic~º~~:~~1~'.: 
Socegue o leitor, que nilo 11amos fa- como 0 sr. O. Manuel de Bragança as~i- de de açambarcar mais. 

zer considerações potiticas ou religio- nou ª·sua mensagem aos ma~cebos m- E o mesmo a respeito de qualquer 
sas sobre a separação ou sobre a união ~~~~~li=~~seleMRnu;L~. ~ue diabo quer outro genero: obriguem-se os patifes 
da Egreja e do Estado· casem quando n Ma el é ta• t 8 ~ ·Se que ~ sr · a engulir os centos de quilos de man­
quizerem, descasem-se ·lambem quando ºssoandas ue ~o~ 1~~;~mo qua quer leiga que nilo querem pôr á 11enda, de 
lhes aprou11er, que nilo meteremos para pe Ha que q d·ga e 0 ·R d. toneladas de batatas, que conser11am 
ai prego nem estopa. Queremos apenas nem mais ~em' me:s do qu~uk~p:,i~~~ C?m mira em altos preços e a abundan· 
acentuar que a aproximação entre o • cm no mercado não se fará esperar. 
re11erendissimo bispo de Coimbra e 0 Nilo custa nada experimentar. 

EmfimI 

sr. presidente da Republica 11eio de­
monstrar que a bôa educação não fica 
mal a ninguem e que todos podem 11i-
11er debaixo do mesmo teto, respirando 
o mesmo ar, ainda que pensem de 
modo di11erso1 sendo até impossi11el 
encontrar duas criaturas de maneira Temos andado preocupadissimos -
de pensar identico. só agora o confessamos - com o fa. 

Quando da separação da Egreja do cto do nosso particular amigo sr. Poin-
Estado aconteceu que nilo-catolicos caré, bem conhecido :>residente da Re-
mai criados trataram de ofender o publica Franceza, se ter 11isto em se-
mais possível os crentes, troçando-os rias dificuldades para arranjar casa de 
invadindo os templos em grita, com habitação quando deixasse o cargo. Fe-
chocslhos, etc.; e aconteceu que cato- <Xf"º• repr~sentando a ~aturai evolução lizmente telegramas do dia 6 contam 
licos, tambem muito mal criadinhos, d um, esp1~1to esclarecido; nós, poré"?, que a arranjou. 
benza-os Oeus,nuncapassa11am por um não acred1tam?S em tal, porque da lei- Ainda bem, mas saiba o nosso bom 
li\lre-pensador conhecido que não lar- lura ~3 refenda mensagem não pode amisio que não ficaria na rua : tem 
gessem chalaças, deixa\lam de itastar deduzir-se claramente. que a ex-ma~es- sempre um quarto íis ordens, na nos­
de estabelecimentos em que os donos tade s~ tenha con11erhdo á Republica. sa modesta choupana. 
não fossem á missa, aconselhavam, na Então?· · · . 
confissão/~s criadas a que não ser- J:=:ntão,. es~<?lha o leitor entre. as s~- -------- ·-------
11issem em casa de amos herejes, etc, siumtes ~1gmf1c~ç?es do (?: Rap1oqu<;1-
Fique bem assente que nos referimos ro, Ral<fº• Reltgioso, Risonho, Rabio­
aos individuos mal educados dos dois so, Racional, Rapaz, Rebelde. Rebuça- 1 
campos, porquanto os bem. ~ducados do~ .'?euer~ndo, R~-pó-pó e Ruti{a!1te . 
sempre respeitaram a crença alheia. Se . des~1am ou11~r .8. nossa ~p1111ào, 
Mas, os insolentes excederam tudo 0 ela a1 11a1 : o N s1gmf!ca Ratao, por­

DE FÓRA 

Caro senhor e amigo: 

que se supõe; asSistimos por exem- que o sr. o. Manuel saiu-nos reatmen- Corremos um grande p'rigo' 
pio, ao seguinte: em certa. aldeia da te uma grande ratazana. . . Ha mist ~io ! . . . . .. . 
Extremadura achava-se á )anel~ da Anda no ar um segredo ... 
casa onde esta~a hospeda~o. um hyre- Cheira a morte .. . a cemiterio ... 
pensador, m~d1~0, ou coisa parecida ;I O 8"8mborcodor Tenho medo! . . . 
passou o V1atico, e o homem, que 11 
estava de cabeça descoberta, foi lá 
dentro, poz o chapeu 11a cabeça e vot- Chovem os alvitres para põr termo Apezar do Zé 1•ouü1ho . 
tou para a janela, coberto, como se pra- ás esl?eculações dos gananciosos, em 1 ilo ser~no .. . tão 111 ans111ho ... 
ticasse uma lindissima acção. especial dos açambacadores, mas a Desconfio! .. • 

Poi~ bem: foi isso o que o sr. dr. \lerdade é que quanto mais al11itres Tudo mudo.·. tudo q~edo ... 
Antomo José d'Almeida condenou re- chovem menos ge11eros aparecem 110 Nilo ha tropas no Roc10 •. . 
cebendo com agrado e pala\lras dé re- praça e, por consequencía, mais estes Tenho medo! ..• 
conhecimento as saudações do sr. bis- encarecem. De onde se v~ que os al11l­
po-conde, assim como o sr. bispo·conde, Anda tudo a cochichar .. . 

Per\lem boatos no ar .. . 
Um pavor! ... 
Tudo frio qual penedo ... 
Mas se lhe chesia o calor ... 
Tenho medo ! ... 

saudando o chefe do Estado condenou 
o procedimento de certo prior que em 
predica, na egreja matiz, se referiu in· 
1uriosamente a uma respeita\lel senhora 
porque ela não obrí~a11a o filho a con­
fessar-se. O repubhcano que, cm paiz 
onde go11erna a monarquia, tira o cha-
peu ª? monarca, e 0 monarquico que Brinca tudo ... minha S1ente ! ... 
cumprimenta 0 presidente da Repubii- Em 1101ta do preside111e. 
ca, cumprem um de\ler de cortezia, qu';! ~e:~s; iit~ª!~áj,~ cedo ... 
~~- nada os amesquinha; pelo contn1- Cheira 8 est~rro ... cheira a gaz ... 

Podem dizer-nos que tambem o sr. tres não serão grande coisa, pois que Tenho medo···· 
dr. Bernardino Machado foi sempre se os go\lemantes os julgassem de siei- 1 . . 
cortez para com osad11ersarios do regi- to, já os tinham adoptado. E' preciso reagir !. . . 
me e que apezar d'iss? a intolerancia Ora então aí vai o nosso, que é per- E' e~conder · .. ou fugir !. .. 
n~ seu tempo su.biu ao maximo; pois feitamente exequi11et e que resol 11e a Olanla !. · · 
sim, mas esse ilustre homem de Es- questão emquanto o diabo esfrega um 1 Andamos sobre um 11ulciio ! ..• 
todo era demasiadamente facil no sala- olho. 1 Vou deitar fóra a cuchila . .. 
mal~ue, de mofa quP. a este se não po- Sabe-se que um cavalheiro tem açu.

1

Compro um cão! .. · 
dia ligar importancia de maior.. . car açambarcado? Não se prende, não 

J. Neutral. se multa, não se lhe faz mal algum : Boateiro. 
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Livros, livrinhos e llvrecos 1 

A11te-ma11hd, de D. Maria Fernanda 
de Castro e Quadros- Fazemos nossas 
as palavras com que no Seculo, edição 
da noite. foi apreciado este livro de 
versos; e .fazemo-l11s nossas por duas 
razões: pri'ineira, porque a leitura dos 
versos da Ante-111a11hã nos produziram 
impre.isão identica á que produziram 
em quem escreveu a noticia; segunda, 
porque a transcrição nos evita traba­
lho de maior. Ela aí vai: ccEm geral, as 
nossas poetisas masculinisam-se, per­
dendo o misterioso encanto da sua fe­
minilidade. Poucas se salvam e sabem 
manter nos versos que fazem a fragi­
lidade do seu sexo, convindo citar os 
nomes de Maria da Cunha, de Branca 
de Gonta Colaço e de Virgínia Vito· 
rino. como d'aquelas que mais notavel­
mente se conservam mulheres através 
da sua nobilissima arte. A seu lado e 
como companheira mais nova se encon· 
tra agora a autora d'este livro». 

ELECTRICOS 
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FOCO<?) 

(Francisco de Sande Salema Mayer Garção1 
Como Garção Mayer (Sande Salema) 
Não existe segunda criatura: 
E' cada artigo seu uma escritura, 
Cada verso que escreve é um poema i 

E•, discursando, um orador da gema! 
Calado, é um milagre da natura/ 
Se esboça um gesto e a/eia a catadura 
Despede o genio um raio/ O mundo tre-

Tal gigante merece uma epopeia 
E eu não tenho a tolissim.a vaidade 

ma! 

De que Ele um dia, por (<t.wor, me leia; 

Mas, dando-se a feliz casmalidade, 
Não pela forma, ao merwis pela ideia 
Talvez este soneto, em/irra, lhe agrade ... 

BELMIRO. 

Os senhores teem entrado ultima- nós, não tem outro remedia senão an- lcausa principal a dificutl~ade de se re-
mente em carros electricos? dar a pé. conhecer quando um olDiect!' é ou não 

Pois se teem estão com muita mais E mais uma vez se reconhece que de l~xo, para que se lhe aph_que a res­
sorte de que n'ós, porque ha dois me- o equilíbrio social nã? foi distruido'pect1va .sobret~a alfancftega!1a. 

1 zes que. apesar de todos os dias os com este estado de c01sas, que tanta Efect1vamen<e o caso é bicudo. P~ra 
esperarmos em dezenas de paragens, extranheB,ê.> ~ .. os causa: o total está qualquer d~ nós, por e:«~mplo, as pm­
ainda não conseguimos meter-nos em certo, alge&ncamen,te - o que l!ouv~ g_as são arhgos 11ecessamos de vestua­
qualquer d'eles. Mesmo isto de «para- foi mudança de sinal, conforme Já fo1 r!O, não é verdade~ Ma:s para uma va: 
gens» é um modo de dizer sem signi- observ,ado por um col~ga nosso, muito nna, que toda a ~ida amdou de~calça, 
ficação, porque os ditos carros passam entendido em matemat1cas. é claro que as meias silto uma riqueza 
pol' elas em grandes velocidades, se superflua._ . 
acaso são carros com passageiros uns Torre dn Chifr<Z Um alf111ete de pe1t©, do va1or de 5 

· __ "'" escudos, que vem a ser .para o sr. Mon-
• teiro Milhões ou para o sr. Sotomaior? A restauraçao de Portugal Uma miseria, ao passo que para nós é 

um obiecto luxuorissisírmo. Terminou o domínio dos Feli pes 
Que dominaram meio mundo; 
Portugal foi um dos acepipes 
D'aquele rei furibundo. 

Foi-se armazenando a ira 
No peito antigo lusitano 
Escravisado pela mentira 
Sob o jugo castelhano. 

Por fim quarenta conspiradores 
Arvoraram a bandeira nacional 
E foram os restauradores 

cachos de centos de pessoas, que des- D'este heroico Portugal. 
aparecem a nossos olhos ••. 

E assim por cleante, de modo que, 

Como se e~plica o tacto, pois qu~ Já se grita: - Viva D. João quarto! 
tal concorrenc1a é recente? E era fac1l Já começa a independencia· 
encontrar logar até m~[t~QS d'_este ano Todo 0 povo estava farto ' estabelecido que o valotr da mercadoria 
e agora não é? Aument9i'i 1lss1m tanto De tão cruel demencia. reside, não n'ela propr:ia, mas na in-
a população? Em 5 meses não 0 crê-1 tensidade do desejo de q:iuem pretende 
mos; da provincia não tem vindo mais Por isso niuguem esqueça obte-la, o que tem a fa1zer a comissão 
pessoas do que vinham lle' antes e Essa data tão notavel nomeada para julgar dias respectivas 
<1Uanto ~o aumento dâpopulação li~- Para que a patria não desapareça reclamações, é ouvir e examinar pré-
boeta, nesse lapso dc r.fempo, sena Com a memoria do Condestavel ! viamente os importador•es. 

stituida por meni110$ que podiam E' claro que tem de haver muito cui-
ser transportados ao coJo. Mario L Abranti110. dado na escolha dos 1membros d'essa 

Então, diminuiu o nuQJero de carros·~ comissão. O sr. Brito Camacho, por 
Não consta que hou11es'se incendios nos OBJfCTOS Df '·U "0 exemplo, não pode fa1zer parte da 
depositos. Encolheram os carros exis- li " mesma, nein outros incdividuos igual-
tentes? Impossivel. Logo, muita gente mente· indiferentes ao~s actavios da 
que andava a pé passou a andar de A celeuma levantada por via da pu- toilette, para que não aconteça faze-
carro e 11ice-11ersa, pelo que se vê e blicação do documento que visa a re- rem-nos pagar como oll>jectos de luxo 
quem costumava andar'· de carro, como solver a situação financeira tem por um simples lenço de alglibeira. 



SUBI D A E DESCIDA 

- E' triste! A' libra nâo posso chegar, porque subiu de mais,· o escudQ 
{Z(i.o o posso apanhar, porque está muito em baixo! 


